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Centro Cultural Teatro Guaíra

apresentam

BALÉ TEATRO GUAÍRA /
ORQUESTRA SINFÔNICA DO PARANÁ

mais de meio século de existência

O Balé Teatro Guaíra, terceira companhia de 

dança mais antiga do Brasil, foi criado em 1969 

pelo Governo do Paraná. Ao longo dos 50 anos de 

sua trajetória, apresentou mais de 150 

coreografias, incluindo grandes sucessos de 

público e crítica como “O Grande Circo Místico”, 

“Lendas do Iguaçu”, “O Segundo Sopro” e “O Lago 

dos Cisnes”, "Romeu e Julieta" e "Lendas 

Brasileiras".

Entre seus diretores constam renomados 

nomes: Ceme Jambay, Yurek Shabelewski, Hugo 

Delavalle, Eric Valdo, Carlos Trincheiras, Isabel 

Santa Rosa, Jair Moraes, Marta Nejm, Cristina 

Purri. Suzana Braga, Carla Reinecke, Andreia 

Sério, Cintia Napoli, Pedro Pires e, atualmente, 

Luiz Fernando Bongiovanni.

O Balé Teatro Guaíra tem realizado ao longo 

desses anos de existência uma contribuição 

expressiva para o desenvolvimento da dança no 

Paraná e no país. É um organismo vivo que, em 

constante transformação, constrói sua história a 

partir de produções que retratam diferentes 

modos de pensar a arte e a própria vida.

Um breve olhar para a produção da 

companhia ao longo de todos esses anos nos 

permite dizer que a companhia tem realizado – 

com excelência – sua função principal: produzir e 

levar a arte da dança para o estado do Paraná e 

para o Brasil.

Balé Teatro Guaíra

Lendas Brasileiras é um trabalho 

infantil multi linguagem - com dança, 

música, teatro e contação de histórias - 

realizado originalmente pelo Balé Teatro 

Guaíra em parceria com a Orquestra Sinfônica 

do Paraná

Historicamente, o Centro Cultural 

Teatro Guaíra tem ajudado na 

formação de novas plateias em nosso 

estado. Tomamos essa premissa como uma das 

missões para a Cultura e desde 2019, dezenas de 

apresentações do balé e da orquestra têm circulado 

pelo Paraná, encantando crianças e adultos que não 

estavam tão habituados à cena cultural.

Este “Lendas Brasileiras” é uma produção especial 

do Teatro Guaíra que resume o nosso sentimento em 

relação às crianças neste mês tão especial, 

proporcionando novas abordagens e incentivando os 

nossos pequenos a se encantarem com a fantasia da 

dança, do teatro e da música. A cidadania cultural 

infanto-juvenil é um importante passo para 

construirmos uma sociedade cada vez mais criativa e 

participativa.

Carlos Massa Ratinho Junior

Governador do Paraná

TEATRO GUAÍRA 

Auditório Bento Munhoz da Rocha Netto

dia 12 às 10h e 15h | dia 13 às 20h30 | dia 14 às 16h

dia 15 às 10h30 | outubro

Classificação indicativa: livre

Pegar uma criança pela mão, conduzi-la ao 

teatro... E quando o conteúdo faz conexões com a 

nossa cultura, bravo! Ao longo dos anos, o Centro 

Cultural Teatro Guaíra tem se mostrado um 

importante vetor das narrativas que são responsáveis 

por ajudar os públicos de todas as idades na 

construção de sua identidade e auto estima.“

Lendas Brasileiras”, mais um feliz encontro do Balé 

Guaíra com a Orquestra Sinfônica do Paraná, nos 

brinda no Mês da Criança com um espetáculo para 

superlativo em todos os seus matizes: na união 

criativa dos corpos artísticos, na originalidade de 

roteiro e trilha sonora, na reunião de grandes nomes 

da cenografia e da iluminação.

Um espetáculo completo, belo e colorido, que 

presenteia as crianças de todas as idades com mais 

uma possibilidade de construir seu repertório 

cultural, acrescentando a ele a riqueza do folclore 

brasileiro. Para as crianças, uma história que 

certamente ficará na memória. Para o Teatro Guaíra, 

mais um capítulo de excelência em sua trajetória.

Luciana Casagrande Pereira

Secretário de Estado da Cultura

Há tempos sonhávamos encenar um 

espetáculo de balé para as crianças e que os adultos 

também pudessem fruir com alegria e satisfação. 

“Lendas Brasileiras” é um maravilhoso mergulho na 

alma do nosso povo. Com sua combinação de música, 

cores e movimento, vai buscar inspiração no espírito 

da Semana de Arte Moderna, que completou 100 anos 

em 2022, e que redescobriu um país original e 

incrivelmente belo.

Nossa Companhia de Dança, nossa Orquestra 

Sinfônica e nossos funcionários em todos os setores 

se entregaram com paixão e orgulho no exercício de 

levar ao palco esse sonho tropical. Dançar o Brasil 

com a sua variedade de ritmos e harmonias é 

oferecer para o público, cultura e arte que ilumina a 

alma e embeleza o espírito. 

É uma honra e um privilégio para todos nós 

vivermos este momento e oferecermos ao público, de 

braços e coração abertos, tanta arte brasileiríssima! 

Cleverson Cavalheiro

Diretor-presidente do Centro Cultural Teatro Guaíra

O trabalho estreou em 2022, ano que 

celebrou duas datas fundamentais 

para a identidade da cultura nacional: 

o Bicentenário da Independência do 

Brasil e o Centenário da Semana de 

Arte Moderna de 1922. 

A partir de uma parceira consagrada 

nas produções Romeu & Julieta, 

Carmen e O Lago dos Cisnes, o 

coreógrafo e atual diretor do Balé 

Teatro Guaíra, Luiz Fernando 

Bongiovanni, e o diretor teatral, autor e 

dramaturgo Edson Bueno, 

colaboraram novamente para esta 

produção inédita. 

Lendas Brasileiras apresenta cinco 

narrativas da cultura popular trazidas 

para a vida pela voz do ator Ranieri 

Gonzalez e a atuação de Jurandi da 

Silva, encenadas em um ambiente 

mágico criado pelo cenógrafo e 

figurinista Ricardo Garanhani, 

acompanhados pela música composta 

originalmente por Alexandre Guerra. 

Completa a parceria o tradicional e 

competente time de artistas da dança, 

técnicos e produção do Teatro Guaíra.

A Mula Sem Cabeça, Vitória-Régia, 

Caipora, Boto Cor de Rosa e Boitatá 

habitam o palco para nos lembrar - ou 

ver pela primeira vez! - o que cada 

uma dessas lendas tem a nos dizer 

ainda hoje. Encantamento, 

perseguições, redenção, amor, 

angústias, duelos, resgates 

impossíveis, atenção à natureza e aos 

animais são alguns dos assuntos que 

esta encenação, pensada com muito 

carinho para o público infantil, 

apresenta.

Criar para o Balé Guaíra é sempre 

uma honra e um privilégio. Este projeto, 

pensado em conjunto com a direção geral do 

Teatro Guaíra e realizado em colaboração 

com um grande time de artistas convidados e 

da casa, teve um desejo específico: celebrar a 

nossa cultura no ano tão especial de 2022, 

ano de celebração dos 200 anos da 

independência e 100 anos da Semana de Arte 

Moderna. Hoje faz parte do nosso repertório 

como um espetáculo que celebra o Dia das 

Crianças e busca incentivar a relação das 

crianças com a nossa cultura. 

As Lendas compõem uma parte do nosso 

Folclore, que engloba muito mais que os 

contos populares passados de geração para 

geração. Folclore é algo vivo, que se 

manifesta no nosso dia a dia em diversas 

ações, comportamentos e memórias, 

aprendidos desde cedo com a família e no 

convívio social através do tempo. É o Folclore 

- nesse seu aspecto mais amplo - que dá 

contornos à identidade do povo brasileiro, e é 

aí que reside a sua grande importância. 

Cada um de nós da equipe do Teatro Guaíra e 

convidados, ao longo deste processo, 

revisitou o que sabia ou lembrava das Lendas 

Brasileiras. Mula sem Cabeça, Jaci e Vitória-

Régia, Curupira, Boto Cor de Rosa e Boitatá 

foram escolhidas, mas não sem uma certa 

tristeza por deixar de contar outras tantas 

lendas incríveis do nosso imaginário!

Por fim, não poderia deixar de agradecer duas 

pessoas que me ensinaram tanto sobre o 

mundo incrível e lúdico das crianças, a quem 

eu dedico esse trabalho: Chico e Vini, meus 

filhos.

Esperamos que este trabalho desperte nas 

famílias um desejo de contar essas lendas e 

outras, e assim celebrar a nossa identidade.

Viva a Cultura Brasileira!

Luiz Fernando Bongiovanni 

@bonjo70

Alexandre Guerra  é compositor, membro 

da "Sociétaires Professionnels" (Sacem - 

France) e WSA (World Soundtrack Academy). 

Formou-se bacharel em composição para 

cinema pela Berklee College of Music. No Brasil, 

estudou harmonia e composição com Hans 

Koellreutter.

Suas composições vêm sendo executadas por 

importantes orquestras e intérpretes dentro e 

fora do Brasil, tais como: Sinfônica de 

Budapeste, Filarmônica de Montevideo, 

Sinfônica Nacional, Sinfônica de Santo André, 

entre outras.

Sua obra “Divagações sobre a Noite” foi 

estreada na Sala São Paulo pela Camerata São 

Paulo Chamber Soloists e Nailor Proveta em 

2021.

No universo da música popular atuou como 

arranjador em projetos com Carlinhos Brown & 

Orquestra Sinfônica da Bahia.

Alexandre conta com 11 

álbuns lançados, entre 

eles: “Ballet de Azul e 

Vento” - Finalista no 26º 

P r ê m i o  d a  M ú s i c a 

Brasileira e “Longe….” - 

classificado em 25º 

lugar entre os Melhores 

da Música Brasileira.

Alexandre reúne hoje 

mais de 120 produções 

realizadas em parceria 

com diretores como 

Jayme Monjardim, Bruno Barreto, Pascal 

Cuissot, Sérgio Machado, Maurício Dias, Marcelo 

Machado, entre outros.

Em sua filmografia como compositor, podemos 

destacar os longas-metragens: “O Tempo e o 

Vento”, “Tudo o que aprendemos juntos” e o 

“Vendedor de Sonhos”.  A série de TV: “Maysa” 

(Rede Globo)  e  as sér ies para canais 

internacionais: “The American Guest” (HBO), 

“D ino-Aventuras”  (D isney)  “Sauvés de 

l'extinction” (TV5 Monde), “Secret Brazil” 

(NatGeo), veiculadas em mais de 80 países.

@alexandreguerracompositor

Mergulhar neste universo da cultura 

brasileira, com o olhar da criança que ainda 

habita em nós, é desafiador. Desafio que fica 

mais potente quando a inspiração se dá na 

herança deixada pelos artistas da Semana de 

Arte Moderna de 1922. A busca de nossa 

verdadeira brasilidade e que perdura até hoje. 

Criar e desenvolver novas possibilidades de 

fusões entre bailarinos e bonecos é fascinante 

e vê-los criando vida é emocionante. 

E tudo fica mais 

intenso por ser 

um trabalho 

para o Teatro 

Guaíra, onde 

estou há 40 

anos e, mais 

ainda, para o 

Balé Teatro 

Guaíra. Um 

super privilégio! 

Lendas 

Brasileiras, com 

sua estética direcionada ao público infantil, é 

para todos que acreditam na magia da vida! 

Dedico esse trabalho ao grande mestre 

Carlos Kur. 

Ricardo Garanhani

@ricardogaranhani

Cena 1 - Introdução

Conhecemos o Senhor das Lendas que nos 

conta sobre a nossa aventura e apresenta 

alguns “companheiros” de viagem.

Cena 2 - Mula sem cabeça

Perseguida pelo povo do vilarejo, a Mula 

segue espalhando terror. Mas um destemido 

herói se apresenta para o embate e então 

temos uma surpreendente revelação. 

Cena 3 - Jaci e a Lenda da Vitória Régia

Celebrando a Lua, o povo indígena é 

surpreendido pela tempestade e busca abrigo. 

Apenas Naya insiste em ficar perto da sua 

grande inspiração, Jaci, a Lua. 

Uma tempestade cai sobre a aldeia e Naya 

acaba sofrendo consequências da sua atitude. 

Sua dedicação é recompensada por Jaci.

Cena 4 - Caipora

Fugindo do caçador, os bichos correm 

desesperados pela floresta. Eles têm como 

sua última possibilidade de defesa a grande e 

temida Onça. O caçador atira e com isso 

invoca a ira do terrível Caipora.

Cena 5 - Boto

Da água para a terra, e da terra para a festa! 

O Boto segue em busca do amor. 

Na quermesse da cidade, a moça bonita 

sucumbe aos seus encantos, e então… 

Cena 6 - Boitatá

Os homens maus seguem atormentando a 

natureza e seus animais. Então, o Senhor das 

Lendas invoca o grande guardião da Floresta.

Cena 7 - Final

Final da viagem. Viva a Floresta! Viva a 

Natureza! Vamos dançar!

Quando criança, me lembro bem,  ouvia histórias 

sobre Mula sem cabeça, Boitatás, Curupiras etc... 

Histórias  que ao mesmo tempo me aterrorizavam e 

embalaram meus sonhos, histórias que povoaram 

meu imaginário e ajudaram a construir minha 

identidade. Há 22 anos exercendo a função de 

Técnico Iluminador do Balé Teatro Guaíra, vivendo e 

experimentando diferentes emoções, posso afirmar 

que me sinto plenamente realizado como pessoa e 

profissionalmente.

Recebo como um presente do 

Universo, o convite e a missão 

de colocar em prática meu 

aprendizado de mais de duas 

décadas,  para criar a luz do 

Espetáculo "LENDAS 

BRASILEIRAS", o novo trabalho 

desta aclamada companhia de 

dança: o Balé Teatro Guaíra.

Agradeço aos meus mestres, 

aos colegas de palco, 

bastidores e coxias por tudo o que me ensinaram, 

me capacitando a encarar mais este desafio!

Agradeço ao Diretor Presidente Cleverson 

Cavalheiro, ao Diretor Artístico Aldice Lopes por 

confiarem à mim, tamanha responsabilidade!

Gratidão Luiz Fernando Bongiovanni, por acreditar e 

por empenhar sua generosa e indispensável 

colaboração, permitindo assim que eu possa ousar 

construir meus sonhos!

Valentino Guerreiro Teixeira

Era uma vez...

Balé Teatro Guaíra

Direção 

Luiz Fernando Bongiovanni

Assistencia de direção 

Soraya Felício 

Patricia Otto

Professores 

Jurandi Silva

Patricia Otto

Ensaiadora 

Eunice Oliveira

Assistentes de ensaio 

Soraya Felício 

Jurandi Silva

Coordenador e Produtor 

Luiz Miguel Greca

Sonoplasta

Humberto Antonetti

Pianista 

Liris Leitzke

Fisioterapeuta

Amanda Perna

BAILARINOS

Amanda Soares

Bruna Vicente

Carlos Matos

Clarissa Cappellari

Deborah Chibiaque

Fred Nicolás

Glória Candemil

Karin Chaves

Leandro Vieira

Leonardo Lino

Leonardo Vieira

Luana Nery

Luana Teodoro

Luciana Voloxki

Marcela Pinho

Natanael Nogueira

Nayara Santos

Patrich Lorenzetti

Reinaldo Pereira

Rene Sato

Ricardo Alves

Rodrigo Castelo Branco 

Rodrigo Leopolldo 
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Sta� Teatro Guaíra 

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela 

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

DEPARTAMENTO DE MÚSICA (ORQUESTRA 

SINFÔNICA DO PARANÁ) 

Coordenação administrativa Shirley Conceição. 

Produção Juliana Carletto, Gisele Cristina de 

Oliveira Brito, Elom Tiago Fagundes, Matheus 

Henrique Santos Cordeiro (estagiário), Vinícius dos 

Santos (estagiário). 

Arquivo Ilson Carlos Pickler Junior, Alisson Pires 

(estagiário), Pedro Vicini (estagiário). 

Inspetor Diego Martins Avelleda. 

Assistente Davi Bonatto Pschera. 

Montagem Ilson Jeiel Pereira Ataíde, Marcelo 

Esposito, João Santos. 

Iluminação Neury Rodrigues Gaio. 

Auxiliares de orquestra Antônio Mariano 

Thomazini, Afrânio da Costa Freire. 

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. 

Produção Daniel Militão, Lucca Mascarenhas 

(estagiário). 

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS 

Coordenação-geral Jackson Zielinski de Oliveira. 

Assessoria Cesar Dias Palma. 

Auditório Bento Munhoz da Rocha Netto 

Supervisor técnico Ricardo Felipe dos Santos. 

Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos Raimundo. 

Camareira Rozana dos Santos. 

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, 

Everton Antonio dos Santos. 

Sonoplasta Daniel Merniski dos Santos. 

Auditório Salvador de Ferrante 

Supervisor técnico Sergio Campos. 

Iluminação Vilmar Antonio Maciozeky, João Luiz 

Venâncio, 

Valdevino Guerreiro. 

Cenotécnico Diomar Camilo de Leris. 

Sonoplasta Wanderley de Oliveira. 

Auditório Glauco Flores de Sá Brito 

Supervisor técnico Roberto José Guiz. 

Setor de costura, figurinos e guarda-roupas 

Supervisão Rose Mathias, Doralice do Prado, Luiza 

Bugarelli (estagiária). 

Assistente Neusira Aparecida de Assumpção. 

Conferente Joaquim Gonçalves dos Santos Neto.

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE 

Coordenador-geral José Basso. 

Iluminação e sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. 

Indicadora Zilda dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS 

Coordenação-geral Clovis Klozovski. 

Supervisão de auditórios Acir Rodrigues. 

Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério Chaves de 

Souza. 

Recepcionistas Elizabeth Bicalho, Denize Mary Ferreira, 

Miriam Festenberg Martins. 

Ascensorista Eliane Cherutti. 

Assistente administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Jornalista Tharita Franzini. 

Estagiárias Helena Godoy, Ana Bavutti.

Foto Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO 

- DESIGN GRÁFICO 

Responsável José Vitor Cit. 

Assessoria Lucinete Vieira, Aline Barbosa (estagiária).

Ilustração de Domício Pedroso para o cartaz de 1974

ROTEIRO, COREOGRAFIA E DIREÇÃO GERAL 

Luiz Fernando Bongiovanni

TEXTO E DRAMATURGIA

Edson Bueno

COMPOSIÇÃO MUSICAL ORIGINAL 

Alexandre Guerra

MAESTRO CONVIDADO 

Alexandre Brasolim

CENÁRIO, BONECOS E FIGURINOS 

Ricardo Garanhani

ILUMINAÇÃO E OPERADOR DE LUZ 

Valdevino Guerreiro

DIREÇÃO TÉCNICA 

Jackson Zielinski de Oliveira

ENSAIADORA 

Eunice Oliveira

ASSISTENTES DE ENSAIO 

Soraya Felício

Jurandi Silva

CENOTECNICOS

Equipe CCTG

COSTUREIRAS

Rose Matias 

Hilda Cordeiro

Dora do Prado

PROJETO GRÁFICO 

José Vitor Cit

Lucinete Vieira

DIREÇÃO DE PRODUÇÃO  

Diego Bertazzo 

Daniel Militão

ELENCO

Senhor das Lendas 

Jurandi Silva

Voz do Senhor das Lendas 

Ranieri Gonzalez

Mula sem cabeça 

Carlos Matos e Reinaldo Pereira

ou Natanael Nogueira e Patrich Lorenzetti 

Moço 

Ricardo Alves ou Rodrigo Leopolldo

Moça 

Marcela Pinho ou Bruna Vicente

Povo do Vilarejo 

Amanda Soares, Bruna Vicente, Carlos Matos, Clarissa 

Cappellari, Deborah Chibiaque, Fred Nicolás, Glória 

Candemil, Karin Chaves, Leandro Vieira, Leonardo Lino, 

Leonardo Vieira, Luana Teodoro, Luciana Voloxki, 

Marcela Pinho, Natanael Nogueira, Nayara Santos, 

Patrich Lorenzetti, Reinaldo Pereira, Rene Sato, Ricardo 

Alves, Rodrigo Castelo Branco  Rodrigo Leopolldoe  

Jaci / Lua 

Karin Chaves ou Luana Teodoro

Naya / Vitória Régia 

Clarissa Cappellari

Tempestade 

Amanda Soares, , Deborah Chibiaque, Bruna Vicente

Rodrigo Leopolldo, Rene Sato 

e Ricardo Alves

Indígenas 

Carlos Matos, Fred Nicolás, Leonardo Lino, Leonardo 

Vieira, Luana Teodoro, Luciana Voloxki, Reinaldo 

Pereira e Rodrigo Castelo Branco 

Caiporas 

Carlos Matos, Rodrigo Leopolldo e Natanael Nogueira 

ou ou Leandro Vieira, Leonardo Vieira  Rene Sato

Onça Pintada 

Nayara Santos

Caçador 

Reinaldo Pereira

Bichos da Floresta 

Amanda Soares, Bruna Vicente, Carlos Matos, Clarissa 

Cappellari, Deborah Chibiaque, Fred Nicolás, Glória 

Candemil, Karin Chaves, Leandro Vieira, Leonardo Lino, 

Leonardo Vieira, Luana Teodoro, Luciana Voloxki, 

Marcela Pinho, Natanael Nogueira, Nayara Santos, 

Patrich Lorenzetti, Reinaldo Pereira, Rene Sato, Ricardo 

Alves, Rodrigo Castelo Branco  Rodrigo Leopolldoe

Boto Boneco 

Fred Nicolás ou Natanael Nogueira, Leonardo Lino e 

Patrich Lorenzetti

Boto 

Rodrigo Castelo Branco ou Rene Sato

Moça 

Amanda Soares ou Glória Candemil ou Deborah 

Chibiaque

Bichos Aquáticos 

Amanda Soares, Bruna Vicente, Carlos Matos, Clarissa 

Cappellari, Deborah Chibiaque, Fred Nicolás, Glória 

Candemil, Karin Chaves, Leandro Vieira, Leonardo Lino, 

Leonardo Vieira, Luana Teodoro, Luciana Voloxki, 

Marcela Pinho, Natanael Nogueira, Nayara Santos, 

Patrich Lorenzetti, Reinaldo Pereira, Rene Sato, Ricardo 

Alves, Rodrigo Castelo Branco  Rodrigo Leopolldoe

Boitatá 

Carlos Matos, Leandro Vieira, Leonardo Lino, Patrich 

Lorenzetti, Natanael Nogueira, Rodrigo Castelo Branco 

ou Rene Sato e Rodrigo Leopolldo

Homens Maus 

Fred Nicolás, Patrich Lorenzetti e Ricardo Alves 

Final 

todo o elenco

MAESTRO  CONVIDADO 

Alexandre Brasolim

N a t u r a l  d e  S ã o 

Paulo, Alexandre 

Brasolim vem de 

u m a f a m í l i a d e 

m ú s i c o s .  S e u 

b i s a v ô ,  L u i g i 

Brazolin, foi tenor 

do Coro da Ópera 

do Teatro Scala de 

M i l ã o ,  s e u  a v ô 

E t t o r e B r a z o l i n 

violinista, seu pai 

s a x o f o n i s t a  e 

t e n o r ,  s u a m ã e 

c o n t r a l t o ,  s u a 

irmã soprano, suas tias pianistas e a 

maioria de seus primos instrumentistas. 

Desde pequeno nesse convívio musical, 

cresceu aprendendo a ouvir vár ios 

estilos diferentes de música mas, foi 

principalmente a música brasileira que 

iria marcar os seus caminhos. Iniciou 

seus estudos musicais em 1979, aos dez 

anos de idade em composição, regência, 

arranjo e orquestração, com o maestro 

da Banda de Música da Força Aérea de 

São Paulo, professor Azor Massambani, 

com quem estudou durante doze anos. 

Continuando seus estudos nessa área, 

estudou também com os maestros: Juan 

S e r ra n o , F l á v i o F l o r e n c e , A r l i n d o 

Teixeira, Luis Arruda Paes, Ciro Pereira, 

Nelson Ayres, Hans Joachin Koellreutter, 

Camp Kirkland e Eleazar de Carvalho por 

quem criou uma grande admiração. 

Após um ano de constante estudo em 

composição e regência, começou a se 

dedicar também à flauta, música barroca e 

violino na Escola Municipal de Música de São 

Paulo com o “spalla” da Orquestra Sinfônica 

Municipal de São Paulo, professor Alejandro 

Ramirez que lhe ajudou e incentivou muito. 

Foi aluno também dos professores: Airton 

Pinto, Erich Leninger, George Kisley, Paulo 

Bosísio e por último estudou com a 

renomada professora Maria Vishinia. Aos 

doze anos de idade começou a tocar na 

Orquestra Filarmônica Jahn Sorhëim e um 

ano depois se tornou o arranjador oficial 

dessa orquestra, essa parceria é contínua 

até os dias de hoje. Aos catorze anos 

ingressou na Orquestra Sinfônica Juvenil do 

Estado de São Paulo onde inicia uma busca 

insaciável por aulas, cursos, palestras, 

concertos, tudo o que está relacionado à 

música e a arte toma conta da sua mente e 

do seu tempo de forma integral. 

Essa paixão pela música o torna um 

autodidata. Dedica grande parte do seu 

tempo ao estudo das obras de Prokofiev, 

Shostakovich, Stravinsky e Aaron Copland, 

além de ter uma grande admiração pelo 

impressionismo francês. Seu principal e 

constante  t raba lho  v isa  sempre  o 

crescimento e a divulgação da música 

brasileira desde o período colonial até os 

dias de hoje: - “temos muitos compositores 

excelentes, com obras maravilhosas que 

são completamente  desconhecidos”.

Texto à época da estréia

Há tantos e tantos anos que estabeleci 

uma parceria mais do que criativa com meu 

amigo Luiz Fernando Bongiovanni, tendo o Balé 

Guaíra como objeto de amor pela arte e, 

particularmente, pela dança. Começamos com 

uma encenação maravilhosa de “Romeu e 

Julieta”, depois vieram “Giselle”, “Carmem” e 

“O Lago dos Cisnes”; uma conexão que sempre 

significou um passo à frente em nossa 

cooperação artística. Neste ano de 2022, ele e 

o Teatro Guaíra, me convidaram para um 

exercício de dramaturgia. Roteirizar um novo 

espetáculo de dança, dessa vez para crianças e 

o tema um curioso desafio: Lendas Brasileiras. 

Curupira, Boi-Tatá, o Boto, Jaci - a Lua e um 

encontro com o mais profundo do nosso 

espírito imaginativo e curioso. As Lendas no 

Brasil são muitas, e todas influenciadas 

diretamente pela miscigenação na origem do 

povo brasileiro. Elas são uma mistura de 

verdades, medos, desejos e esperanças. 

Brincam com nossos sonhos. E, sem qualquer 

sombra de dúvidas, são os contos escondidos 

na memória de nossos antepassados e que 

permanecem vivos em nossas artérias, mesmo 

que passe quanto tempo passe. São

provocadoras e deliciosas. 

E dessa dramaturgia, o Balé Guaíra e meu 

amigo, incrível coreógrafo, Luiz Bongiovanni, 

oferece ao público um 

balé vigoroso, maroto, 

brincalhão, moderno e 

brasileiríssimo. 

Participar desse evento 

é mergulhar, com 

talentosos artistas, 

entre eles os bailarinos, 

na alma brasileira e 

dançar o Brasil com 

alegria e festa. 

Obrigado a todos pelo convite, me sinto 

orgulhoso de participar desse grande momento.

Edson Bueno 

@efranbueno

VIOLINO I 

Ângelo Martins da Silva (spalla)

Ricardo Molter (spalla)

Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino)

Simone Ritzmann Savytzky (concertino)

Guilherme Calebe Soares Martins

Francisco Augusto Conde Saraiva

Vinicius Henrique Batista

Consuelo Froehner

Maria Cristina Kalinowski Canestraro

Juliane Martens Weingartner

Acácio Huberto Behlau Weber

Paulo Gonçalves de Moura

VIOLINO II 

Moisés Neves da Silva (spalla)

Caik Rodrigues da Silva

Fernanda Boaventura Pereira

Anderson Ancelmo dos Santos

João Alexandre Stein

Marlon Passos

Cácio José de Araújo

Paulo Augusto Ogura

Amauri Dutra Melo

Peterson Augusto de Oliveira Rocha

VIOLA 

Marcelo Lemos da Silva (spalla)

Jader Ferreira Mendes da Cruz

Alexandre Nunes Argentin

Márcio Ferreira Rodrigues

Iraí Passos (concertino)

Júlio César Soares Coelho

José Maria Magalhães da Silva

Rubens Marques Farias

VIOLONCELO 

Romildo Weingartner (spalla)

Raphael Leal Gonçalves

María José Bellorin Montaño

Maurício Domingos Ricardo Filho (músico extra)

Pedro Alvarez Szulak (músico extra)

Adriana Ritzmann Savytsky (musicista extra)

Ana Maria Clavijo (musicista extra)

Denise Maria Lessi Juvenal

Jasson Passos

Carlos José Santos Brasil

CONTRABAIXO 

Maria Helena Carvalho Salomão (spalla)

Gustavo Filippe de Souza

Augusto Rodrigues de Andrade

Márcio Fernandes

Vitor Vieira da Costa (músico extra)

Jean Andrius Barone

FLAUTA 

Julio Warken Zabaleta

Sebastião Interlandi Júnior

OBOÉ 

Paulo Barreto (principal)

Fernando Thá Filho

OBOÉ/CORNE INGLÊS 

Marcos Vinícius Forato Vicenssuto

CLARINETE 

Jairo Wilkens da Costa Sousa (principal com 

Requinta)

Marcelo Oliveira (principal)

Guilherme Macabelli

CLARINETE/CLARONE 

Maurício Soares Carneiro

FAGOTE 

Jamil Mamédio Bark (principal)

Alex Sanches da Silva

Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE 

João Vitor da Silva Junior

TROMPA 

Edivaldo Chiquini (principal)

Fábio Jardim

Jonatas Rafael da Costa

Marcelo das Virgens (músico extra)

TROMPETE 

Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto

Carlos Roberto Guimarães Domingues

TROMBONE 

Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)

Wellington Carlos Santos Miranda

TROMBONE BAIXO 

David Santos

TUBA 

Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO 

Leonardo Gorosito

PERCUSSÃO 

Márcio Szulak

Bruno Rogerio de Oliveira

HARPA 

Hélio Leite

PIANO/CELESTA 

Analaura de Souza Pinto

Maestro Emérito Alceo Bocchino  In Memoriam

Diretor Musical e Regente Titular Roberto Tibiriçá

Orquestra Sinfônica do Paraná
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